
QP\V 5J.J0.Í 

ALFREDO MOREIRA PINTO 

CAMPINAS 

IMPRESSÕES DE VIAGEM 

RIO DE JANEIRO 

Cpnpanhia. Tipográrica do Brasil 

Rua dos Inválidos, 93 

18 9 8 



Ao digno Intendente da 

câmara municipal de campinas 

JOAQUIM ULISSES SARMENTO 

Oferece 

O Autor 



UMA VIAGEM PELA PAULISTA 

CAMPINAS 

De Jundiaí tomei a estrada de ferro Paulis- 

ta, çtue tem começo nesaa cidade e dirigi-me para Campinas, 

Com a "bitola de 1,60 m, a estrada pasea pe- 

las estações de Santana, Corrupira, Louveira (de onde par- 

te a estrada de ferro Itatibense), Rocinha, com algumas ca 

sas, Valinhos, "bem habitada e com uma igreja, Samambaia e 

Campinas, 

Quando desembarquei na elegante estação da 

Paulista senti logo que penetrava em uma grande cidade, de 

muita vida e enorme movimento comercial, 

Não enganei-me na minha previsão, 

l5 Campinas uma grande cidade e talvez a se- 

gunda do Estado de S. Paulo, Chamam-lhe, e com razão.Prin 

cesa do Oeste, 

Fica situada a NO da capital do Estado, na 

base de uma colina muito suave, sobre terreno que forma u- 

ma bacia que vai se alteando para os lados, apresentando à 

vista a forma circular, circundada pelos bairros de Guana- 

bara, Bonfim, Ponte Preta, Campinas Velha e Taquaral, Vis- 

ta à distancia, tem o aspecto de um anfiteatro, 12 atraves- 

sada pelos córregos do Tanquinho e do Serafim, que reunem- 

-se no bairro de Guanabara formando o Anhumas, 

Suas ruas, em námero de 51, são pela maior 

parte bastante extensas, retas, pouco largas, em ladeira, 

extremamente asseadas, muitas calçadas a paralelepipedos , 

outras a macadame, e com passeios cimentados, São mais im- 

portantes as Barão de Jaguara, Andrade Neves, Francisco 

Glicérlo, Treze de Maio, Dr. Campos Sales, Ferreira Pentea 

do, Regente Peijó, General Osório e Dr, Quirino, 

Tem magníficos pródios, luxuosos e de cons- 

trução moderna, sobressaindo entre tantos o do Barão de A- 
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taliõa Nogueira, o do Barão de Anhumas, o de d, Maria Bran 

dini, onde funciona a Intendência, o do Barão de IBitinga, 

o de Estanislau Penteado e o do Barão de Itapura, 

Inclusive os "bairros Fundão, Guanabara, Bon 

fim, Botafogo e Taquaral, a cidade conta 4050 prédios, 

É servida por um sistema de canalização de 

água e de esgotos perfeitissimo, não deixando nada a dese- 

jar; e por diversas linhas de bondes que vão da estação pa 

ra o Gasõmetro, Jardim Piíblico, Aquidaban, Liceu, Hipódro- 

mo e Botafogo. 

As ruas são iluminadas por 1.060 combusto- 

res de gás carbônico, medeando entre um e ontro uma distên 

cia de 25 a 30 metros, o que dá h. cidade um aspecto feéri- 

co à noite, ainda que seja algum tanto dispendiosa a ilumi 

nação, 

Tem belos e espaçosos largos, entre os quais 

cs denominadosi 

Visconde de Indaiatuba atravessado pelas ru 

as Barão de Jaguara, General Osório e Francisco Glicério • 

Nele tem começo a rua Ir, Campos Sales, 

Possui a igreja do Rosário, os bonitos pré- 

dios da Notre Dame de Paris, da Casa Colombo e dos srs. 

Silva Guimarães e Comendador José Pereira de Andrade. 

No seu centro ergue-se um elegante e bem 

tratado jardim, todo cercado por grossos varões de ferro, 

tendo um bonito e artístico repuxo rodeado por quatro gran 

des lampeões com três braços cada um, S percorrido por bon 

dea. 

José Bonifácio, arborizado e percorrido por 

bondes, São tronsversais ou nele começam as ruas Francisco 

Glicério, Regente Feijé, Conceição, "Dr, Costa Aguiar e Tre 

ze de Maio. 

Nele ficam a Matriz nova e os belos prédios 

do Sr, Estanislau Ferreira, Camargo Andrade e dos herdei- 

ros de Carlos Egidio de Sousa Aranha, onde hospedou-se o 

finado Imperador em outubro de 1886, 
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Bento Qnirino, de forma angular, percorri- 

do por "bondes, á arborizado, tendo no meio um chafariz e 

um pavilhão. Nele fica a Matriz velha. Aí levantou—se o 

pelourinho e edificou—se a cadeia, que foi demolida há pcu 

cos anos, 

Na casa fundada por Bento Quirino doa San- 

tos há uma placa de mármore com os seguintes üizeres, em 

relevo» - Gratidão eterna do povo campineiro à casa San 

toa. Irmão & Nogueira pelos relevantes e inolvidáveis ser 

viços a ole prestados durante a epidemia de 1889, 

Carlos Gomes, em uma baixada, tendo planta 

das casuarinas e palmeiras reais. Aí ficam o Mercado e o 

Desinfetório, 

Riachuelo, em lugar elevado, com a igreja 

de Sãc Benedito, o Grupo Escolar Jorge Tibiriçá e o Cir- 

colo Italiani Uniti. 

In prensa Fluminense, b. cavaleiro da cidade, 

do lado de lesto, Tem o jardim páblico, bem tratado,com u 

ma bonita gruta, a torre Eiffel e quatro pavilhães, sendo 

um destinado a coreto para a másica, 

13 do Novembro, no bairro dc Santa Craz,t<) 

do plantado de flamboaiãa. Nele fica a capela, de Santa 

Cruz, 

Pará, ao lado da rua Barão de Jaguara com 

o prédio do Barão de Anhumas, 

Pioriene Peixoto ao lado da estação da es- 

trada de ferro Paulista, com o belo prédio do sr. Roque 

de Marco e o estabelecimento de máquinas para a lavoura 

de Lidgerwood, 

Nele começam ou. teu seu termo, a larga rua 

Andrade Neves e a muito concorrida rua Treze de Maio. 

Além desses largos, possui mais a cidade os 
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de Luís de Camões, com o hospital da Beneficência Portu- 

guesa; da Cadeia com o belo edifício da cadeia; Teatro, 

com o teatro 3, Carlos; Ramos de Azevedo, Correia de Me- 

lo e Liberdade, 

Os edifícios públicos da cidade sãoi 

C&.jiRA MUNICIPAL 

Nunoiona na rua Barão de Jaguar a, em um bo, 

nito prédio alugado, onde estão todas as repartições muni 

cipais e onde dão audiências ou juizes de Direito. 

Wa sala de sessões acham-se os retratos do 

Marechal Floriano, Dr. Bernardino de Campos, Dr, Antonio 

Alvares Lobo, primeiro intendente depois da proclamaçãoda 

República, e José Paulino Nogueira, presidente da Câmara 

por ocasião da epidemia de 1889. 

CADEIA 

Edifício moderno e de muito gosto e psrfei 

tamente situado, 

CompÕe-se de três corpos: o central,salien 

te, com três janelas de sacada, no segundo pavimento e a 

porta de entrada e duas janelas gradeadas de ferro no pri 

meiro e duas laterais, reintrantes, com uma janela em ca- 

da pavimento, 

No pavimento térreo est.í alojada a cadeia 

e no superior funciona o júri. 

Interiormente o edifício ê bem divididopen 

do vastas as salas, sobressaindo entre estas a do júri,cu 

jo teto é todo de madeira. 
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LIAíTlIZ nova 

A Ma,trizi á um grande templo, cu.jo exterior 

não condiz com a magnificência do seu interior, A fachada 

ê de estilo pesado e carece de elegância, Tem a invocação 

de N, 3, da Conceição e foi inaugurada cm 8 de dezembro 

de 1883, tendo sido começada a conetruir cm 1807» 

Acha-se situada no largo Josí Bonifácio,na 

parte mais central da cidade, ocupando uma área retanga - 

lar de 2,073 metros quadrados. A enorme mele eleva-se de 

muito às mais a-ltas construções que a cercam, 

0 plano térreo da construção á distribuído 

do seguinte modo: portico de 27,30 ms dc ccmprimonto por 

3,70 ms de largura dizendo para a grande nave; grande na- 

ve longitudinal oom 38 ms do comprimento por 13,50 ms de 

largura e nave transversal dom 28 me de comprimento sobre 

8 ms de largura; duas capelas laterais e ao fundo a cape- 

la mór, contando o edifício 12 grandes salas destinadas à 

sacristia, consistário e outros misteres do culto, 

A parte anterior do edifício com fundo de 

43,50 ms eleva-se a 21,50 ms acima do solo e comporta detí-s 

andares, o primeiro ao nível dos púlpitos, contendo qua- 

tro salas, e o segundo oito com janelas-tribunas sobre a 

grande nave, 

0 frontespício com 50 ms de altura, em for 

ma de torre assíria, e composta de três corpos sobrepos- 

tos e decorado em estilo clássico, 0 primeiro, de ordem 

Jõnica, tem saliente a parte central coroada por um fron- 

tão. 

Dão ingresso no templo três largas abertu- 

ras, e sobre elas reina uma galeria de quadros ornados de 

arquirelevoe em cimento. 0 segundo corpo, de ordem corin- 

tia, comporta o mostrador de um grande relógio, flanquea- 

do por duas largas janelas em arcada, sendo octípc.do por 

plataformas de passeio o espaço que medeia entre este cor 

po e os ângulos do edifício, 0 terceiro corpo assenta em 
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"base quadrada, tendo sobre a frente uma janela flanqueada 

por espaçoaoa pasaeios. òõbre,oate corpo eleva-se a pira 

mide de ooroamento do edíficio, 

Toda a construção é de alvenaria de pedra 

ordinária, sendo de cimento as molduras, os capiteis, or- 

natos, etc. 

0 embasamento, o largo adro e a escadaria 

são de excelente cantaria aaui. A decoração interior nos 

altares e capelas á de rara auntuosidade, 

A escultura é profusa e trabalhada com es- 

mero. Todos os relÊvoo são «xecuiiados em cedro vermelho 

cujo tom o admiravelmente x^ealçado pelo itmao branco do 

Kos principais altares a disposição adota- 

da foi a de um perisLilo semicircular coroado de ricas cú 

pulas. 

Ornam a nave oito pares de pilastras corín 

tias com rico entabiumuroo. As auobadas são cilindrícas 

salvo no cruzamento das naves, onde se eleva um zimbório 

esférico. 

A principal nave, como as capelas, são or- 

namentadas por magníficos relevos, 

O edifício ê banhado de abundante luz por 

mexo de lunetas abertas acima áo entablamento geral, 

Ka grande nave e capelas acham-se dxspostas 

300 cadexras genuflexórias estofadas em marroquim preto, 

Além do altar-mór, com a imagem de N, S.da 

Conceição, há mais no corpo da igreja seis altares» do C£ 

ração de Jesus, do Bom Jesús de Pirapora, de S. iose, de 

Sanmna e S. Joaquim, de N, 0, das horee e de N« 3,do Car 

mo; e duas capelas fundas do Sacramento e do Senhor dos 

Passos, 

hste monumento do espírito religioso da p£ 

pulação do Campinas foi er uido à custa de donativos par- 

ticulares e com o produto de um imposto municipal, qiue,es> 

pocialmente destinado a esse fim, produziu avultada quan- 

tia. 

f 
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iU^KlZ YELIIA 

A Matriz Velha, eede da poroiiuia de Santa 

Cruz, fica no largo Bento Quirino, dando fundos para a 

rua Barreto Leroe, nome do fundador de Campinas, 

É un templo modesto no seu interior; sua 

fachada é "baixa e não ohedoce h. ordem alguma de arquite- 

tura, Eetá, por6m, bastante aseeado e cuidadosamente 

tado pelo distinto /igário Manuel Ribas de Ávila, 

Tem na frente cinco janelas, a porta do 

entrada e duas laterais,que são fingidas, Rão tem torres. 

Possui o altar-mór com a imagem de !7,3,do 

Carmo, no centro, e 3. Sebastião e Santa Rita aoa lados, 

Há nesta parte da igreja três tribunas laterais, 

Ho corpo da igreja, cuja nave £ elevada, 

ficam dois altares acostados ao arco cruzeiro, o do lado 

da Epístola com a imagem de H, S, das Dores, e o do lado 

do Evangelho com a do Coração de Jqsiís, Há nessa parte 

dois púlpitos e 14 quadros da via sacra, sendo sete de 

cada lado, 

K esquerda da capela már fica a capela do 

Sacramento, com o Senhor Bom Jesús no centro, o São Bene 

dito e São João aos lados, 

Fa entrada da igreja, em vim corredor, há 

uma bonita capela com uma rica imagem de F, 3, dos Romá- 

dios com o Menino Jesus junto aos seios, ó em frente a 

aacriotia, 

Fa parte superior deste corredor existe um 

outro altar com um quadro, representando F, S, do Bom 

Cõnsclho. 

IGREJA DO ROSáHIO 

E um templo velho, sem gosto artístico e 
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carecendo de sérios concertos, 

Tem cinco janelas e tres portas na frente, 

Não tem torres, 

Tem, alem do altar-mér com a imagem de N, 

S. do Rosário, mais dois altares, um com 3, Msnuel e ou- 

tro com a imagem de K. 3, do Terço e a capela do Sacramen 

to. 

Rica situada no largo Visconde de Indaiatu 

na e em frente h iam bonito jardim, 

IGREJa S, BENEDITO 

12 vim templo velho, pequeno e já estragado 

pelo temoo, 

Tem uma janela grande, acima do porta da 

entrada, e mais duas menores aos lados, Tem três altares, 

k respeito dessa igreja refore o. tradição 

o seguinte: o africano Tito, há mais de 30 anos que foi 

escravo da viúva do capitão-mér Ploriano de Camargo e An- 

drade, tentou levantar uma capela em louvor do santo de 

sua devoção, S, Benedito, Havia práximo h. antiga estrada 

de Itatiha. e ao bairro de Campinas Velha um terreno em 

parte ocupado por um cemitério e em parte por ura pequeno 

edifício conhecido nor jazigo do nõneho Melchior, que fo- 

ra construído pelo cõnego da Sé de 3, Paulo, padre Mel- 

chior Fernandes Nunes de Camargo, para nele serem sepulta 

dos ele e seus parentes mais oróximos, e aqueles que em 

número limitado, tivessem quem pela sepultura pagasse ao 

pároco uma dobla, que deveria ser aplicada h esmola de 

missas por alma dos cativos. Isto deu a idéia do ser a- 

quele local escolhido para a nova capela. . 

Requerendo à Câmara Municipal, concedeu e- 

la mais algum terreno anexo. 

Mestre Tito, abonado por atestados da Cama 

ra solicitou e obteve Provisão, autorisando-o a levar à £ 

feito a projetada construção. 
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IGREJA DE 3AHTA CHÜZ 

Pobre, modesto e antigo templo. Sua frente 

reconstruída liá pouco tempo, tom decente aspecto. Possui 

três janelas, três portas e dois nichos sem imagens, Tem 

um só altar com uma grande cruz no centro e aos lados N, 

S, da Conceição, S, João, S, Manuel e S, Seoastiao, 

IGREJA PRESBITERIANA 

Austero e nilonciosc templo situado h. rua 

General Carneiro, No triângulo da sua frchada lê—se 1878, 

INSTITUIÇÕES PIAS 

SAIRIA CASA DE MISERICÓRDIA 

Esta humanitária instituição, dirigida pe- 

las irmãs de S, Josó, situada em lugar elevado, à cavale^ 

ro da cidade, no meio de vasto terreno e sntre as ruas Pa 

dre Vieira, Barreto Leme, Irmã Serafina e Antonio Cesariro 

CompÕe-se de quatro corpos, dois reintran- 

tes e dois salientes, tendo uma capela no centro, No lado 

esquerdo fica o Asilo das Orfãa e do lade direito o hoepi 

tal, 

Este está perfeitamente montado; possuidn 

co enfermarias, sendo duas para homens (uma de cirugia e 

outra de medicina), uma para mulheres e uma para crianças, 

allm de um pavilhão de isolamento, Tem uma "boa farmacia e 

um" sala do operações com todos os instrumentos cirlgicos. 

Todas as enfermarias tem 100 leitos, 

0 hosuital foi inaugurado há 15 do agosto 
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de 1876 e apresentou de 1 de junho de 1897 a 31 de maio 

de 1898 um movimento de 74i) eníermos, sendo pobres 694 

e pensionistas 51. 

0 Governo Estadual concorre para o hospi 

tal com a quantia de 40t000$ü00, 

A parte destinada para o Asilo de Orfas 

e onde funciona um extemato, mantido pela Santa Casa , 

tem no pavimento inferior, al&a do refeitório, eapago - 

sas salas para aulas das meninas externas e uma outra 

para as órfãs, s no pavimento superior a rouparia e os 

dormitórios. 

0 Asilo conta entre asiladas e externas o 

número avultado de 470 meninas, Eoi fundado a 15 de a- 

gosto de 1890 e para sua manutenção concorrem os cofres 

estaduais com a quantia de 18:000$ anualmente, 

Na frente do edifício, no pavimento supe 

rior, fica a sala das sessões da Irmandade, com os re- 

tratos do bispo do Ceará, de Antonio Francisco Guimarães 

(o Baía), do Barão de Monte Mór, do Barão de Atibáia,de 

Diogo B, dos Santos Prado, de d. Maria F. de Abreu Soa- 

res, de José Egidio de Sousa Aranha, de José Fernandes, 

de Vitorino Pinto Nunes, de Francisco Bueno de Lacerda, 

de Bento Quirino dos San-cos, do Visconde de S, Valentim 

(médico) e do dr, Francisco Pereira Lima. 

Guardo a melhor impressão da visita que 

fiz a esse Asilo, Além da boa ordem e extraordinário aes 

seio que notei em suas dependências, observei que aa or 

fãs estavam bem vestidas, bem nutridas e mostravam-se a 

legres e satisfeitas, 

A capela da Boa Morte, construída ãs ex- 

pensas do finado Barão de Monte Mor, lavrador do Municí 

pio, é um bonito templo, Tem na fachada as estátuas da 

Fé, da Esperança e da Caridade, 

A capela mór tem na parte superior duas 

cúpulas, contíguas uma à outra. Possui um altar todo de 

mármore, tendo no centro um painel,representando N.S.da 
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Assunção, e aos lados o Coração de Jesiia, N. S, das Dores, 

S. Pedro, S. José, S. Roque e 3. Joaquim. Há ainda uma ur 

na com a imagem de K. S, da Boa ^orte. 

0 corpo da igreja apresenta a nave abobada- 

da, Tem duas galerias e duas tribunas ncrridas, amparadas 

por quatro colunas. Não possui altares, tendo apenas no ar 

co—cruzeiro as estátuas de 3. Vicente de Paulo e Santa lea 

bel. 

Em frente à capela e no meio de um grande 

páteo fica o busto do fundador cercado por um gradil de 

ferro. No pedestal, em que descansa o busto lê-sej "Em ho- 

menagem ao ILxmo. Revmo. Jir• D. Joaquim Joeé Vieira, bispo 

do Ceará e fundador do Hoapital e Asilo de Crfãs da 3anta 

Casa da Misericórdia de Campinas oferece o povo agradecido. 

1603". 

HOSPITAL DE liOLAMEI^TO 

Pica situado no Fundão, a uns 500 metros do 

cemitério. Compõe-se de trea grandes pavilhões de madeira, 

onde se acham alojadas a casa do médico, do zelador, a far 

mácia e a estufa de desinfecçao. Está todo murado e tem o 

seu serviço especial de água e esgotos. 

HOSPITAL DE TTORFltTICOS 

Acfea-se situado a um quilômetro da cidade no 

lugar denominado Piçarrão, na contravertente de um dos mor 

roo, que formam a bacia em que está situada a. cidade e pró 

ximo ao matadouro. Ocupa um prédio, sem gosto, mas com aco 

modações necessárias. 

Tem uma capela com a imagem de 3. Lázaro © 

26 enfprmos. 

SOCIEDADE PORTUCtUESA DE BENEFXCSNCIA 
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A sociedade Portuguesa de Beneíictínciatiuja 

dada csm 20 de julho de 1873, fica situada no largo Luís 

de Camõos, ao lado do helo prédio do sr, Antonio Correia 

Barbosa e dando fundos para a cadeia, 

Coxupde-se de três corposí um central, "bai- 

xo, e doia laterais mais elevados. No primeiro há dez ja- 

nelas e a porta do entrada, tendo acima as armas portugue 

aas o um relógio; nos segundos seis janelas em cada um doa 

dois pavimentes, sendo três de grades de ferro, No pavi - 

mento inferior* ficam a capela, com um altar de S, Pranci£ 

co Xavier; a sala ciau sessões com oito retratos, enmre os 

^uais o do sr, Prancisoo Gonçalves Ferreira Novo, inicia- 

dor da Associação; a "biblioteca, o refeitório, a sala de 

operações, a farmácia, a cozinha e quatro salas de doen- 

tes, 

Na parte superior dos corpos laterais há 

duas grandes sal^a om cada um, 

Sm uma casa separada, nos fundos do hospi- 

tal, fica a enfermaria para os epidêmicos, 

Do lado esquerdo do edifício ficam três ba 

nheiros, uma saiu. de duchas e um "bom necrotério com mesa, 

chão e eecada, tudo de mármoro. 

Precede o edifício um hem cultivado jardim. 

Abre o livro dos visitantes dessa casa pia 

a assinatura de D, Pearo XX, 

xVlém desses edifícios possui mais a cidade 

um hospital de variolosos, situado em lugar elevado e so- 

bre um morro despido de vegetação, e as seguintes associa 

çõobí Artística e Beneficontc, Beneficente dos Empregados 

da Companhia Mogiana, que funciona no edifício da mesma 

Companhia e conta mais de mil sócios, e a Sociedade S, Vi 

cente de Paulo constituída por une; quarenta sócios e des- 

tinada a socorrer os pobres, dando-lhes alimento, vestuá- 
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rio, medico e "botica, e fazendo-lhes o enterro; está di- 

vidida em duas secções, funcionando uma na paróquia de 

Santa Cruz e outra na paróquia de Conceição, reunindo-se 

oc associados nos consiatórios das duas igrejas semanal- 

mente; e duas lojas maçônicas, das quais a mais antiga,a 

Loja Independência, situada h. rua 3)r, Campos Sales e fun 

dada em 1867. 

IKÕIIIÜIÇOES m. ensiho 

Ocupa um grande prédio todo construído do 

tijolos, tendo na frente um jardim e aos lados s aos fun 

doa um vasto terreno todo plantado, Eica no "bairro de 3o 

te fogo, ^ rua Culto Ciência. 

Compõe-se de um corpo central com sete ja 

nelas no segundo pavimento c sois e a porta de entradarc 

primeiro; e mais dois alpendres laterais, um destinado às 

aulas de física e química e outro a exercícios de esgri- 

ma e ginástica, 

C interior J constituído, no pavimento in 

ferior por quatro salas de aulas bem montadas e com uma 

tribuna, de onde prelcciona o lente; a no superior pela 

sala da congregação, gabinete do diretor e oecretaria, 

Na sala da congregação pondem das paredes 

os retratos doa Marechais Ploriano e Seodoro, drn,Campos 

Sales, Bernardino de Campos, /Intonio Dino BuenOj Mário 

Bulcão e Prudente de Morais? o na secretaria os do Vis- 

conde de Indaiatuba e Jorge Krug, antigos íimd&doros do 

Cológic Culto ?i Ciência, 

As aulas de física e química estão despro 

vidas de laboratórios, o que ê uma lacuna sensível, 

Não tem biblioteca. 
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O pessoal docente ê habilitadíssimo. 

0 Ginásio xlmcicna no prédio do antigo co 

légio Culto à Ciência, tendo sofrido importantes modifi- 

cações para adaptá-lo ac fim a que sc destina, 

Achei o edifício mal situado, distante do 

centro da cidade, em umo rua estreita e enterrado, pois 

fica abaixo do nível da rua, 

GHÜPC 53CCLAK JOHGE TIBIRlCá 

Está si óuttdo no largo do Hiachuelo. Ocupa 

um bonito prédio nc meio de um terreno, todo cercado de a 

rame, e não ajardinado, Tem, além do corpo central com 

seis janelas aui cada um dos dois pavimentos, mais doiaja 

terais reintrsntea com duas janelas no sobrado e uma por 

ta de entrada no pavimento térreo, 

^.chei-o exc es si vãmente pequeno, 

CIROOLO ITALXANI ÜNITX 

Sstá situado no largo do Hiachuelo, Ocupa 

■om vistoso prédio assobradado com trõs janelas ds cada ?a 

do e um corpo central, onde se v* ac armas da Italia e 

os bustos de Higuel Ângelo Buonaroti e de Dants Alighie- 

ri, 

Tem uma sala de aulas e uma outra de ses- 

sões com diversos retratos, entre os queia o dc José Ga- 

ribaldi, rainha Margarida, Huaiberto e Vítor Emanuel, 

LICEU 

0 Liceu de Artes e Ofícios de R, S. Auxi- 

liadora, foi fundado por D. João B. Correia Néri, bispo 

do Estado do Espírito Santo e por d, Maria ümbelina Al- 

ves Couto e é dirigido pela Sociedade Salesiana, Está si 
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tuado no planalto da aprazível colina do Guanabara, no bair 

ro deste nome, de onde se goza de iam esplêndido panorama,a- 

vistando-se a cidade por inteiro, 

0 edifício, que ê de colossais proporções e 

sólidamente construído, está ainda por acabar. 

A parte já pronta compõe-se do corpo central, 

iam lateral à esquerda com três andares, e um à direita com 

o pavimento tárreo, 

0 corpo central, de estilo romano, compõe-se, 

alám do pavimento térreo, de mais três andares, No áltimo an 

dar, no frontão, vê-se a imagem de N, S, Auxiliadora, em um 

nicho, e abaixo um relógio, 

Nos corpos laterais há treae janelas em cada 

um dos treze andares, que são sustentados por vinte e qua- 

tro grossas colunas de ferro fundido, pesando cada uma se- 

tenta e cinco arrobas. 

Dispõe atualmente o Liceu de quatro salas de 

aulas, de um salão de estudo, que abrange toda a ala do edd 

fício, de dois refeitórios, de dois extensos dormitórios e 

de quatro oficinas, alfaiataria, sapataria, oarpintaria e 

tipografia, 

Tem uma capela provisória com dois altares , 

de N, S, Auxiliadora e Coração de Jesás, e mais as Imagens 

de Santa Clara e Santo Antonio, 

Mantém—se o Liceu com dificuldade e só por 

um esforço hercáleo e uma rara tenacidade, conseguiu o bis- 

po do Espirito Santo construir o edifício atual, que depois 

de concluído, será um monumento, 

0 terreno, sõbre que ele assenta, foi doado 

pelos beneméritos cidadãos Barão Geraldo de Rezende e Pran— 

cisco Bueno de Miranda, 

A pedra fundamental foi lançada a 9 de outu- 

bro de 1892, 
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Além desses estabelecimentos, possui mais 

a cidade a escola Correia de Melo, noturna e dlúma,a es 

cola Perreira Penteado, didma, a escola mantidade desde 

1874 pela Loja Independência, diúma e noturna, e a Soei, 

edade Alemã de Instrução e Leitura. 

A Biblioteca Municipal funciona no prédio 

da escola Correia de Melo e conta 2.620 volumes. 

OUTROS EDIFÍCIOS 

MERCADO 

Fica situado no largo Carlos Gomes. £ um 

pequeno barracão, aberto dos lados, com quatro entradas 

e um chafariz no centro. 

Antigamente estava situado no prédio on- 

de funciona atualmente o Desinfetério. 

MATADOURO 

Acha-se situado a um quilômetro da cidade 

no lugar denominado Piçarrão. 

t um bom edifício. 

Compõe-se de dois pavilhões, um destinado 

a escritório e outro a depósito do material necessário 

ao serviço. Há, além disso, a secção de matança do gado 

e outros pavimentos para a salga, depósito de porcos e 

outros misteres. 

A água que serve para a lavagem vem de u- 

ma vertente de um morro, que fica junto ao Cortume. 

TEATRO S. CARLOS 



/ 
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Pioa no largo do Teatro com a frente vol- 

tada para os fundos da matriz da Conceição. Tem cinco ja 

nelas no segundo pavimento e três portas e duas janelas 

no primeiro. 

Seu interior está bem ornado. 

HOSPEDARIA DE IMICrRAHTES 

fi um belo prédio, pertencente ao Governo 

Estadual. 

Está em criminoso abandono. 

DESINFETORIO CENTRAL 

Poucos têm visto internamente o edifício 

do antigo Mercado Grande, depois das reformas ali execu- 

tadas para sua adaptação a desinfetório. 

Esse prõprio municipal foi cedido ao Esta 

do em 1896, sofrendo logo modificações consideráveis, co 

mo era de mlstêr. 

As obras realizadas então modificaram- no 

por completo, dando-lhe certa estética e as necessárias 

condições higiênicas. 

Deve-se isso aos conhecimentos técnicos e 

à boa vontade da Comissão Sanitária, e ao engenheiro da 

Câmara o dr. Saturnino de Brito. 

Hoje, consta ele de um amplo corpo cen- 

tral, com duas alas dotadas de seis compartimentos cada 

uma. 

0 corpo central está dividido em duas se£ 

çõest uma, onde se acham as estrebarias, com doze balas 

para os animais do serviço, sempre prontos e arreadosjou 

tra que serve de depósito dos carros de médicos, do pes- 

soal inferior e material de transporte de doentes,de con 

dução de cadáveres, de aparelhos locomóveis, etc. 
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Na ala direita há uma sala para desinfeta- 

dores, que nela pernoitam de prontidão, serviço de telefo 

ne, depósito de drogas e untensílios. 

Ha ala esquerda acham-se instalados o es- 

critório, rouparia, banheiro, câmara de gás sulfuroso a 

que são submetidos os objetos a desinfetar e que não po- 

dem sofrer a ação do calor, estufa fixa, oarvoeira e geia 

dor de vapor. 

A estufa, sistema Hersoher, engastada em u 

ma parede de tijolos, que a divide em duas partes, tem 

duas portas, abrindo cada uma delas para salas especiais, 

sem nenhum ponto de contáto - a de recepção dos objetos 

a desinfetar e a dos objetos já desinfetados. 

0 serviço ê dirigido atravós de um óculo 

envidraçado. 

A estufa está adaptado iam secador disposi 

tivo, simples e moderno, que traz uma economia de 17 minu 

tos ganhos em cada desinfecção, pelo menos, para o enxugo 

das roupas, trabalho em que agora se gasta apenas três ou 

quatro minutos, ao passo que outróra era feito em vinte mi 

nutos. 

Cada uma das alas acima descritas conta os 

bicos de gás precisos, sendo providas de water-closets e 

mltórios. 

0 pátio em frente ó todo calçado a parale- 

lepípedos, com gradil à volta, tendo um portão em cada ex 

tremidade para entrada e saída de veículos. 

Ho centro do mesmo existe um tanque cimen- 

tado com água corrente, para bebedouro dos animais. 

0 pessoal ó composto dei 

Um encarregado, onze desinfetadores, um f£ 

guista, um maquinista e sete oooheiros. 

Estão organizadas cinco turmas das quais 

quatro saem diariamente para o serviço de desinfecção dos 

aparelhos e instalações sanitárias dos domicílios, fican- 

do a restante para atender a qualquer requisição urgente. 
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Foram ultimamente aí instalados um incine- 

rador sistema Geueste e Herscher para o fim de destruir os 

objetos imprestáveis infecoionados e abandonados pelos res 

pectivos donos. 

Atendendo às antigas condições higiênicas 

dessa cidade, reveladas anualmente pela epidemia de febre 

amarela, desde a hecatombe de 1889, o Governo estadual,em 

virtude de disposição da Lei nfi 432 de 3 de agosto de 

1895, sôbre o serviço sanitário, resolveu manter nessa ci 

dade uma Oomissáo Sanitária, à qual competei quaisquer 

providências de natureza agressiva ou defensiva, como as 

que tenham por fim a instituição de rigorosa vigilância 

sanitária, serviço hospitalar, isolamento e desinfeeção. 

Desde agosto de 1896 trabalha al a Comia - 

são Sanitária do Estado, composta de quatro mldicos, sen- 

do atualmente chefiada pelo dr. Teoàoro Bayma, mádico no- 

tável pela aptidão e dedicação ao serviço. 

INSTITUTO AGRONÔMICO 

A Estação Agronômica de Campinas foi cria- 

da em 1687 por áto do Kinistêrio da Agricultura e organi- 

zada definitivamente pelo Decreto nfi 1.012 de 14 de novem 

bro de 1890. 

Atualmente o estabelecimento pertence ao 

Estado de S. Paulo, ao qual foi transferido pelo Decreto 

nfl 707 de 8 de janeiro de 1892. 

Escolhido o local em um campo quase estê - 

ril no bairro do Guanabara, construiu-se um edifício pró- 

prio rodeado por um terreno com cerca de 22.000 metros 

quadrados de superfície. 

Em janeiro de 1869 começou a funcionar o 

laboratório de análises químicas e pouco depois foram i- 

naugurados o^erviço meteorológico e as experiências de 

cultura. 

Em abril de 1890, sob a direção do ilustra 
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do engenheiro dr. Uchôa Cavalcanti, concluiu-se a insta- 

lação do campo de experiências e adquiriu-se mais outro 

terreno, no "bairro do Taquaral, para servir de campo de 

demonstração» 

Atualmente compõe-se o Instituto do se- 

guinte: dois laboratórios de análises químicas, onde se 

estuda toda a sorte de substancias que interessam h la- 

voura) um gabinete de patologia vegetal, que serve ao e- 

xame das pragas que infestam as plantas cultivadas; um ob 

eervatório meteorológico dotado de vários instrumentos pja 

ra o estudo da climatologia e da temperatura do solo;uma 

pequena biblioteca dotada dos periódicos publicados em 

vários países estrangeiros sobre a agricultura; um peque 

no museu agrícola ainda muito rudimentar; uma vasta estu 

fa envidraçada (lomx6mx4m) e vários aparelhos pa- 

ra estudos experimentais de estrumação (cilindros de Wajg, 

ner vasos em estaleiro, caixas de Déhórain, etc.); campo 

de experiências no Guanabara (área de 70.000 metros qua- 

drados), com viveiros, sementeiras, canteiros isolados , 

etc; aí acham-se estabelecidos atualmente uma numerosa 

coleção de variedades de cana de açácar, pequenos cafe- 

zais de diversas idades e espócies (Bourbon, Nacional,A- 

marelo, Maragogipe e outras), profusa coleção de videi- 

ras americanas e europóias plantadas segundo vários sis- 

temas, canteiros com diversas qualidades de trigo,muitos 

arbustos ornamentais e plantas florais, algumas gramíne- 

as forrageiras, um pomar com boas árvores frutíferas,cai 

xa d1água colacada bastante alto para que a irrigação de 

todo o terreno se possa fazer por simples tubos munidos 

de torneiras, uma pequena coleção de orquídeas nacionais, 

etc. 

CompÕe-se mais o Instituto de dm depósito 

de adubos químicos contendo grande variedade de ingrecliai 

tes de uma estrumeira para aproveitamento das varreduras 

da cocheira e do jardim, feita segundo os preceitos dita 

dos pela ciência e pela prática; um campo de demonstra - 
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çSo no Taquaral,contendo mais de dois mil cafeeiros de 

trõs anos e meio de idade (variedades de Bourbon)} um 

oampo de demonstração e posto zootécnioo em Santa Eli- 

sa, que ê um terreno de 121 hectares (50 alqueires)com 

aguada, pasto, matos, etc., havendo na parte cultivada 

plantações de cana, cafá, capim favorito, extenso vi- 

veiro com mudas de cafeeiros, etc. 

0 Instituto tem publicado volumosos rela 

tórios anuais e distribui mensalmente um "Boletim", que 

relata os trabalhos próprios e divulga conhecimentos d- 

teis à. lavoura. 

Funciona em um bonito pródio de gosto mo 

demo, 

OFICIBAS DA COMPAHHIA MOGIAHA 

A Companhia Mogiana dispõe de três bem 

montadas oficinas, para conservação e reparação de seu 

material rodante e de tração, separadas umas das outras 

pela distância de trezentos quilômetros, aproximadamen- 

te, 

A principal oficina acha-se situada em 

Campinas, ponto inicial da linha Uogiana, Sem pretensão 

e sem luxo algum nos edifícios, ê no entanto essa, uma 

das mais completas oficinas que existem no Brasil atual 

mente; e de tal modo aparelhada que tem construído to- 

dos os carros e vagões da Companhia nestes dltimos anos, 

podendo mesmo fazer locomotivas, se não fosse todo es- 

trangeiro o material necessário para esse fim e mais e- 

levados os salários dos operários no Brasil, de maneira 

a se tomarem nulas as vantagens que pudessem advir des 

se serviço. 

Entretanto existe atualmente em Campinas 

uma locomotiva que está sendo quase toda construída ne£ 

sa importante oficina, tendo apenas caldeira e cilindros 
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vindos da Ámérioa do XTorte, 

Segue-se em importância a oficina do Blbei 

rão Preto, onde também se encontra tudo o que é necessá- 

rio para os importantes serviços que ali são executados. 

Em terceiro lugar vem a oficina de Uberab^ 

que sendo embora construída com todo o capricho e elegãn- r « 
cia, ê multo menor que as outras, não comportando para 

conserto, mais de tres locomotivas de cada vez. 

OPlCIirA DE CAMPINAS 

Â oficina de Campinas e suas dependências, 

ocupa a área de trinta e um mil metros quadrados, dos 

quais des mil e novecentos e vinte e seis, são cobertospe 

los seus diversos edifícios. 

Essa oficina está dividida em duas secçÕes 

principais, cabendo a conservação, reparação e reforma (fes 

locomotivas a uma, e dos carros e vagões a outra, 

A fundição, comum às duas secções tem um 

notável desenvolvimento, quer encarado pela grande massa 

de ferro e bronze que funde anualmente, quer pelas obras 

de muito piso e de difícil modelagem e moldagem que pro- 

duz. Cilindros e rodas de locomotivas, bem como as demais 

peças das máquinas, carros e vagões, são ali fundidas com 

toda a perfeição. Dentre as obras mais importantes saídas 

da fundição, destaca-se, pela sua cuidadosa e artística e 

xecução, o monumento comemorativo do 25fi aniversário da ± 

nauguração dos trabalhos técnicos na linha Uogiana, que 

já foi largamente descrito nas colunas do "Jornal do Co- 

mércio" quando inaugurado. 

SECÇãO DE LOCQMOTIVÂS 

A primeira secção da oficina de Campinas a 



Campinas - Impressões de yiagem - 25 - 

trange quatro subdivisões a saber: 

la. Oficina de Anustagem - Esta oficina 

situada ao lado direito do edifício principal das ofici- 

nas, ocupa uma área de seiscentos e trinta e oito metros 

quadrados. Sendo acanhada essa área para o grande movimen 

to atual desta pficina, nota-se um cuidadoso aproveitamen 

to de espaço para localizar todas as máquinas, ferramentas 

de que hoje dispõe e que sSot 

26 tomos para tornear metais, 

3 tomos para tornear rodas de locomotivas. 

4 tomos para tornear rodas de carros e va 

gões. 

1 tomo de mesa horizontal, 

2 plainas de mesa para metais, 

4 plainas duplas de cabeça para metais, 

1 plaina vertical, 

6 máquinas para furar, 

2 máquinas de tarracha, 

3 máquinas de esmerilar, 

1 máquina para quadrantes 

1 máquina para serrar trilhos de aço, 

2 máquinas de fresa, 

1 tesoura com punç§o, 

1 prensa hidráulica para eixar rodas, 

2a, Oficina de Ferreiros - Junto à ofi- 

cina de Ajustagem, acha-ae perfeitamente montada a ofici- 

na de Ferreiros, com uma área de quatrocentos e setenta e 

três metros quadrados e dispondo de t 
~ * s i 

1 martinete à vapor. 

2 guindastes pequenos, 

20 forjas completas. 

1 fomo para temperar molas, etc, 

1 fõmo para colooaçáo de aros nas rodas, 

2 guindastes para colocação de aros nas 

rodas. 



Campinas - Impressões de Viagem - 26 - 

3a, Oficina de Montagem - Em continua- 

ção às duas oficinas já mencionadas, está colocada a ofi 

oina de montagem, que ocupa a área de mil e quatrocentos 

e oitenta e quatro metros quadrados e tem capacidade pa- 

ra comportar dez locomotivas em conserto, 

Duas placas rotatórias facilitam a entra- 

da e saída das locomotivas, que se faz sem dificuldade,a 

pesar de ainda não ter um oarretão para esse fim. 

Essa oficina dispõe de bancadas necessá - 

rias para o serviço e de 102 tomos para ajustadores, 

4a, Oficina de Caldeireiro - A oficina 

de Caldeireiros como as demais, está montada de modo a 

satisfazer completamente todas as exigências do serviço, 

nessa parte delicada da locomotiva - a caldeira, 

Agora mesmos, se acha na oficina, a cal- 

deira de uma locomotiva grande de passageiros, em que 

foi substituída a fornalha de cobre primitiva por outra 

de aço (fire box steel) feita toda na mesma oficina, sen 

do um trabalho importante e perfeitamente bem executado, 

Essa oficina dispõe det 

1 guindaste para suspender caldeiras, 

1 possante tesoura com punção, 

2 máquinas para curvar chapas, 

1 dita para cortar trilhos a frio, 

3 desempenos. 

6 forjas fixas e portáteis, 

1 prensa hidráulica para experimentar cal 

deiras à frio. 

Adjacentes às oficinas de ajustagem e mon 

tagem existe um vasto depósito de locomotivas, com as 

respectivas valas para limpeza das máquinas, muito ar e 

muita luz, 

Tem esse depósito, a área coberta de mil 

quinhentos e doze metros quadrados, comportando 22 loco- 
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motivas folgadamente. 

SECÇlO DE CARROS S YAGOES 

Como já ficou acima mencionado, a segunda 

secçáo, quase que completamente independente da primeira, 

está aparelhada para a construção do material rodante da 

Companhia, para o qual já tem contribuído com 94 carros 

para trens de passageiros e 410 vagões para mercadorias. 

Estão também a sor cargo, diversos servi- 

ços necess4rios para as demais repartições da Companhia, 

hem como a construção de mobília para os escritórios s 

estações. 

Esta secção subdivide-se por sua vez em 

tres partes, sendoi 

la. Serraria £ Carointaria - Incluindo 

a parte reservada ao conserto e montagem dos carros, ocu 

pa essa oficina a área de mil setecentos e dezesseis me- 

tros quadrados e para julgar-se de seu valor mecânico , 

basta atendei' para as segaintes máquinas-ferramentas de 

que dispõei 

1 serra vertical para desdobrar toradas. 

1 serra vertical francesa pequena. 

3 serras ciroulares, 

2 serras de fita, 

3 máquinas de aplainar madeira, 

2 máquinas de espigar, 

2 carpinteiros universais, 

2 tomos para madeira, 

2 máquinas para furar madeira, 

3 máquinas para furar metais, 

3 máquinas de esmeril para ferramentas e 

serras 

1 máquina para abrir dentes em serras, 

1 máquina de tarracha 
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1 máquina para tornear bronzes de carros 

e vagões (6 de cada vez)• 

2a. Oficina de Perreiros - A ofici- 

na de ferreiros desta secçáo, como a da primeira, está 

perfeitamente montada, constando de: 

1 martinete à vapor. 

8 forjas completas para ferreiros, 

1 fÕmo para temperar molas, 

1 ventilador para as forjas, 

3a, Oficina de pintura - Tem espaço 

para abrigar nove carros de passageiros, dispondo de u- 

ma área de mil setecentos e dez metros quadrados; e a- 

cha-se situada aos fundos das oficinas, completamente i 

solada das mesmas, de modo a evitar o pó, que tanto pre 

judica os trabalhos de verniz. 

Possui essa oficina, dois bons moinhos pa 

ra tinta e todos os arranjos necessários para os servi- 

ços a seu cargo, 

PundioSo - Comum às duas secções, como 

já ficou dito anteriormente, está no entanto, à cargo da \ 

primeira, A fundiçSo acha-se estabelecida em um ediíí - 

cio especial e destacado do edifício principal das ofi- 

cinas para o lado direito, tendo a área de quatrocentos 

e sessenta metros quadrados, exclusive um terreno adja- 

cente em que sSo depositadas as caixas de fundlçáo, fer 

ramentas, etc. Segundo a maior dimensSo do edifício , 

corre um guincho carretSo (traveling crane) para mover 

os moldes das peças ioais importantes e conduzir os gran 

des baldes de ferro em estado de fusão aos pontos neoej} 

aários, 

Esta parte da oficina cujo desenvolvimen 

to se acentáa cada dia, vai ser em breve ampliada de mo 

do a mais facilmente vencer, as sempre crescentes exi - 

gências do serviço. 

Ao lado da fundição tem os modeladores a 
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sua ofioiiiav com tudo de çLue carecem para o respectivo mis 

tõr| e em continuação está o arquivo de modelos, onde se ç* 

oham estes cuidadosamente separados, arrumados e numerados 

de modo a serem encontrados com facilidade quando necessá- 

rios. 

Atualmente a fundição dispõe det 

1 fômo para fundir ferro (capacidade de 3 

toneladas)• 

1 fômo para fundir ferro (capacidade de 5 

toneladas)• 

2 fômoa para fundir bronze. 

2 fomos para fundir bronze (em montagem), 

1 ventilador para os fomos. 

l,,travelling Crane" para 3 toneladas. 

1 moinho grande para areia. 

Quatro motores à vapor situados em partes 

convenientes, dão movimento a todas as máquinas das ofici- 

nas. 

k frente das oficinas e em um edifício indjs 

pendente, com a área de cento e oitenta metros quadrados , 

estão instalados os escritórios da Locomoção e do Almoxari 

fado e marginando a linha da Companhia Paulista, estão 

construídos os extensos armazéns do Almoxarifado, oficina 

e escritório do Telégrafo. 

GASOMETBO 

Fica na rua Pr. Quirino canto da do Major 

Solon. 

Possui duas caldeiras que movem os motores 

fixos e dois motores fixos para puxar o gás para os puri- 

ficadores, de onde sai para tres balões, sendo dois peque, 

nos e um grande. Tem mais cinco fomos com seis retortas, 

cada um, sete resfriadores, quatro lavadores e dois puri- 

ficadores. Em uma casinha ficam o relógio, que marca • gás 
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fabricado, dois governadores de abrir o gás para a ilumi- 

nação pública, dois reguladores de pressão e um fotômetro 

para verificar a intensidade da luz. Ha fronte desta ca- 

sinha lê-se sobre uma placa de mármore o seguinte» 

COMPAHHIA DE GáS 

Gerente - Joaauim Quirino dos Santos 

Construoto armo Dominl 1873 

Tem a Companhia ainda oficinas de ferreiro 

e outras e um depósito de madeiras. 

CAIXA D*JCGPA 

Está situada na Ponte Preta, om lugar ele- 

vado. Contóm um grande reservatório de dlstrlbuiçSo com a 

capacidade de 3 milhões e duzentos mil litros. A água vem 

da Booinha, na distância de 18 quilômetros dos rios Igua- 

teml e Bom Jardim, onde se executaram obras de artes de 

grande importância sob a direção do Dr. Sales de Oliveira, 

atual presidente da Companhia Mogiana, 0 manancial é abun 

dantíssimo, podendo fornecer em 24 horas mais de 2o mi- 

lhões de litros de água, 

ESCBITORIO CE1TTHÀL DA MOGIAKÀ 

Está situado na rua Visconde do Rio Branco 

em um belo edifício, posto que algum tanto enterrado, es- 

tendende-se da esquina da rua General Osório ató a esqui- 

na da do Dr. Campos Sales. 

CompÕe-se de dois corpos» o pavilhão da es 

quina da rua General Osório, primitivamente feito, e o 

prolongamento em frente ã rua Visconde do Rio Branco, am- 
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bos com dois pavimentos. 

No pavimento superior estão instaladas as 

repartições da diretoria e o escritório tócnico da via 

penoanente, no inferior funcionam a Inspetoria geral do 

Tráfego, as repartições do chefe do tráfego, a contado - 

ria e a pagadoria, 

Â fachada e o salão nobre da Diretoria são 

de estilo oomposito* 

Na sala da Diretoria acham-se os retratos 

do Barão de Ataliba, um dos fundadores da Hogiana, e do 

Tisoonde do Parnaíba, seu primeiro presidente e incorpo- 

rador. 

As oficinas, que são monumentais,acham-se 

situadas em um chapada© junto ã estação da Companhia Pau 

lista. 

ESTAÇÃO DA COMPANHIA PAULISTA 

A primeira estação do Brasil. Ocupa um va£ 

to e vistoso edifício à praça Ploriano Peixoto. 

Compõe-se do edifício principal encimado 

por uma torre com vim relógio e três mostradores. 

Dispõe de uma comprida e larga plataforma 

para embarque e desembarque de passageiros, funcionando 

na parte superior a administração do tráfego e o telógra 

fo. Tem um excelente restaurante. 

Dispõe mais de quatro armazéns, para a bal 

deação da Mogiana, para exportação, para importação e pa- 

ra inflamáveis. 

Possui ainda uma vasta yotunda para guar- 

dar as máquinas, alám de uma casa para depósito de car- 

ros e máquinas 

i iluminada à luz elátrica. 

CEMITÉRIO 
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A morada dos mortos fica no Fundão, a uns 

5,5 km do centro da cidade. Entra-se para ela por uma na 

margeada de "bambás, que balouçando as hastes, agitadas 

pelo vento, produzem um farfalhar triste e melancólico. 

Dentre tantas sepulturas e ricos mausoléus 

que possui destacaremos os seguintes1 

A de Maria, filha do dr. Salvador Pentea- 

do; a de Maria, filha de Alfredo Francisco de Andrade; a 

de João ^"bonio Bierrembach; a de Francisco Gomes Pinto; 

a de Joaquim Bueno; a da família Sousa Arenha; a do dr, 

Ricardo Gumbleton Daunt, sobre a qual lê-se» A gratidão 

do povo ao apóstolo da ciência, ao cidadão exemplar, ao 

cristão sem medo e sem mancha, erigiu este monumento de 

perpétua saudade» aa capelas da família Ferreira Pentea- 

do, onde repousa Carlos Gomes; a do Barão de Atibáia; a 

de José Paulino Nogueira e a de Bento Quirino dos Santos, 

Um túmulo despertou minha atenção pela o- 

riginalidade do mausoléu que ostenta, e que consiste em 

um obelisco de granito e mármore, £ o túmulo de John Ja- 

mes Eoss e José Sims. 

NOTÍCIA HISTÚHICA 

Foi em seu princípio um pouso onde para- 

vam os intrépidos paulistas, quando acometiam os ínvios 

confins de Minas e Goiás. 

Com o transcorrer dos tempos alguns tauba 

teanos estabeleceram-se em tomo do bosque chamado Mato 

Grosso e formaram um núcleo, cuja origem remonta ao ano 

de 1739, sendo o terreno para logradouro dos moradores do 

ado por Francisco Barreto Leme, 

Aumentando a população sentiu-se necessi- 

dade de uma capela, pois a matriz mais próxima era a de 

Jundiaí. Neste sentido requererem licença, que lhes foi 

concedida pelo bispo D, Fr. Manuel da Ressurreição para 

a fatura de uma capela interina, enquanto se concluia me 
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lhor templo, Ereta a capela foi nomeado pároco Pr, Antô- 

nio de Pádua, religioso da Ordem dos Menores de S. Praiw- 

ciBOOy que benzeu a modesta ermida, passando a celebrar 

nela a primeira missa b 17 de julho 1773» 

Instalada a freguesia de N, S, da Concei- 

çSo de Campinas, tratou o povo de agenciar os meios de 

erguer um templo rnelbor e, b. custa de esmolas, foi con- 

cluída em 1781 a matriz, que substituiu a capelinha pro- 

visória. 

A 25 de julho Pr, José do Monte Carmelo e 

Siqueira, que entSo era o pároco, benzeu-a e a 26 fez 

trasladar a imagem da padroeira para ela, celebrando na 

mesma ocasião a primeira missa. 

Rápido foi o progresso da povoaçãoj de to 

dos os pontos, ainda os mais remotos de 3, Paulo, foram 

afluindo imigrantes que aumentaram-lhe a população. 

Em 1797, sendo governador e capitão-gene- 

ral de 3, Paulo Antonio Manuel de Melo e Castro Mendonça, 

foi Campinas, por provisão de 4 • Ordem de 16 de novem- 

bro, graduada com os fóros de villa, mas com a denomina- 

ção de 3, Carlos, em honra de D. Carlota Joaquina, espo- 

sa de D. João VI, tendo lugar a instalação a 14 de dezem 

bro. (1) 

Em 1842 foi elevada à cidade pela lei Prjji 

vincial nfi 5 de 5 de fevereiro que restituiu-lhe a priml 
f 

tiva denominação de Campinas. 

Sua paróquia foi pela lei Provincial Iífl85 

de 18 de abril de 1870, dividida em duast a do lado do 

Horte teve a denominação de paróquia de Santa Cruz e por 

sede a Matriz velha, e a do Sul, paróquia E, S, da Con- 

ceição e por sede a Matriz nova, 

Foi criada Comarca pela lei Provincial n» 

11 de 17 de julho de 1852, Augusto de Saint Eilaire em 

sua "Yoyage dana le provinees de Saint Paul et de Sainte 

Oatherine", diz» 

Campinas, deve sua origem b fabricação de 
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açúcar. Durante muito tempo acreditou-se que as terras pre 

tas dos arredores de Itú eram, de toda essa parte da pro- 

víncia as únicas próprias para a cultura de canaj entretaji 

to, apesar desse preconceito, algumas pessoas experimenta- 

ram em 1770, plantar essa gramínea nos terrenos de um roxo 

pronunciado, que dependem do atual termo de Campinas) o su 

cesso coroou o seu trabalho, sendo desde logo seu exemplo 

seguido por outros lavradores. ( 

"Construiu-se, sob a invocaçSo de N. S. da 

OonceiçSo uma igreja, cuja primeira missa foi celebrada em 

1776) um arraial se formou e foi Campinasi logo a igreja 

da ConceiçSo tornou-se paroquial; enfim âm 1797 o capitSo- 

-general Antonio Manuel de Melo Castro Mendonça erigiu em 

vila e em cabeça de termo, com o nome de S. Carlos, a nova 

povoaçSo, que ató entlío pertencia ao termo de Jundiaí, Em 

uma extensSo de cÕroa de sete lóguas, o termo de Campinas 

compreendia em 1815, cerca de 6,000 indivíduos e em 1838 

contava-se 6,689 habitantes, alóm de 3.917 escravos... t 

de toda a província de S5o Paulo o termo que mais açúcar 

produz," 

LIMITES 

0 município confina com os de Santa Barba- 

ra, limeira, Jundiaí, Itatiba, Mogi Mirim, Amparo e Pedrei. 

ras. 

ASPECTO 

0 território ê pouco montanhoso, conquanto 

irregular) os acidentes do terreno são freqüentes,mas pou 

co sensíveis. 
i ' • 

Extensas plantações de eafl cobrem o solo) 

não obstante,ainda há metas virgens, se bem que afastadas 
! W ' . ' 

do centro populoso. J • 'K 

' *, ■ 

■' í* '' 

y 
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Possui o município excelentes campos para 

pastagens* 

MORROS E RIOS 

Hão há eerras nem morros dignos de menção. 

Os que existem não tõm denominação especial, aohando-se 

cobertos de lindos cafozais. 

Regam o território diversos rios entre os 

quais o Atibaía, o Jaguarí, o Capivarí-Mirim, o Cabras,© 

Anhumas, o Quilombo e o Pinheiros* 

0 Atibáia forma com o Jaguarí, o Piraoica 

ba* Recebe o Salgado, Anhumas, Cabras, Pundo, Lajeado, 

lha Larga, Maracanã, Caçá, índios. Capela, Juliaõ, Laran 

ja Azeda, Oomingues, Toledo, Três Encruzilhadas, Amaral, 

Cachoeiras e Pedras* É de leito pedregoso; tem o curso 

eriçado de pedras e rochas que embaraçam a navegaçSo*Cau 

daloso nas enchentes, <5 entretanto transposto a vau no 

tempo sêco em diversos pontos* 

Em seu curso no município de Campinas tem 

os saltos denominados Salto Grande e Saltinho nas divi - 

sas com a Limeira* Porma-se de dois galhos principaiss o 

Cachoeira e o Atibainha, ambos descendo das imediações 

do morro Selado, a Leste do morro do Lopo, separados por 

um alto espigão intercorrente e se reúnem ô quilômetros 

da cidade de Atibáia e em frente da ponta Horte da serra 

Itapetinga. 

0 Jaguarí nasce em Minas Gerais ao Sul da 

serra do Campo, oorre na direção do norte->sul no Estado 

de S* Paulo, reúne-se ao Camanducaia para depois com o A 

tibáia, formar o rio Piracicaba afluente do Tietê* t eu- 

travessado pela estrada de ferro Mogiana, Recebe, entre 

muitos outros, o Morais, o Jaoareí, o Anhumas e o Canlve 

te* 
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CLIMA 

O clima S geral ameno, mas o da cidade ê 

irregular e menos salubre pela sua colpcaçSo, Pora da 

cidade, por&i, o ar á puro e agradável. 

Ultimamente tem sido flagelada pela fetre 

amarela, 

LAVOURA 

0 principal produto de. lavoura á o café , 

cuja exportação anual I calculada em mais de um milhão e 

meio de arrohasi a cana de açácar e cereais são cultiva- 

dos em menos escala. 

Os principais fazendeiros do município que 

colhem mais de dez mil arrobas sãoi D, Ana de Arruda Ca - 

margo Andrade, Arthur Purtado de Albuquerque Cavalcanti , 

Antonio Américo de Camargo Andrade, Arthur Leite de Sar- 

ros, D, Ana Joaquiaa do Prado Aranha, Baronesa da Limei- 

ra, Baronesa de Anhumas, Bicudo Jb Branco, Bueno e Barbò- 

sa, Br. Carlos Borberto de Sousa Aranha, Carlos Ferreira 

& Irmão, Cândido Álvaro & Irmão, Companhia Rural do Bra- 

sil, Domingos Leite Penteado, Estanislau Ferreira de Ca- 

margo Andrade, Eléi Pompeu de Camargo, Francisco da Rocha 

Leite Penteado, D, Isulina Barbosa Aranha, José Francisco 

Aranha, José Egidio de Queiréa Aranha, Joaquim Aranha & 

Irmão, Joaquim Egidio de Sousa Aranha, Joaquim Teixeira 

Nogueira de Almeida, Luís de Campos Sales, D, Maria Âugus 

ta de Mendonça Doque, Manoel de Morais, Queirós & Aranha, 

Sousa Camargo & Penteado, Viáva Coutinho & Filhos, Viáva 

Pompeu & Filhos e Viscondessa de Indaiatuba, 

IKPgSTHIA 

Não é a cidade de Campinas uma cidade indg^ 
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trial, entretanto, contam-ae algumas fábricas importantes 

tais como a de máquinas para a lavoura de Lidgerwood e da 

Companhia Mas Hardy, a da fundiçSo da Viáya Paber e as 

serrarias de Barreto Leme e da Viáva Krug. 

Possui mais vinte e cinco olarias, vinte 

fábricas de cerveja, uma de fogos, uma de gelo, um cur- 

tume, uma fábrica de sabão, cinco de massas, uma de c^a- 

páus e duas oficinas de carros, 

çmn-m. 

0 comércio da cidade é importante e flore£ 

cente, 

Há em todo o municípios 468 armazéns de mo 

lhadoe, 80 botequins, 73 lojas de fazendas, 43 açougues , 

27 restaurantes, 20 lojas de calçado, 16 barbearias, 13 la 

toeiros, 12 alfaiatarias, 16 padarias, 11 farmacias, 10 sa 

patarias, 8 casas de loterias, 7 gabinetes dentários,3 eha 

rutarias, 9 joalheiroe, 2 confeitarias, 4 depósitos de ma- 

deira, uma casa de consertar instrumentos, 3 casas de cam- 

bio, 6 seleiros, 2 casas de pianos, 3 fotografias, 11 lo - 

jas de ferragens, 2 vidraceiros, dois armadores, um flori- 

ta, um depósito de carvao, 5 agências de bancos, 6 tipogra 

fias, 9 armarinhos, 2 depósitos de lenha, 2 marcenarias, 9 

casas de móveis, 10 ferrarias, 4 armeiros, um serralheiro, 

4 serrarias, 5 hotéis, 5 bilhares, 4 refinações do açácar, 

2 oolchoeiros, 2 marmoristas, 3 relojoeiros, 7 lojas de 

chapéus, 4 de roupa feita, tua retratista h éleo, 2 cochei- 

ras de aluguel, 2 tanoarias, 3 casas de pasto, um oaldei- 

reiro, 2 livrarias, 2 lojas de louças e 9 cafés, 

SOCIEBABES BECBEATIVAS 

Além de um HipódrAmo, tem mais a cidade o 
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Clube Campineiro 1 o Clube Semanal, o mais antigo, e o Gre 

mio Comercial. 

POHTLAg&O 

A população da cidade é de 25 a 30,000 ha- 

bitantes e a do município de 90.000. 

ESTRADAS DE FERRO 
• 1 

A Hogiana, que tem na oidale seu ponto ini- 

cial, a,Paulista, o Ramal Férreo Campineiro e a Carril Fu- 

nilense. 

Ao município pertencem as eataçSea da Vali- 

nhos. Boa Vista, Sebouças, Santa Barbara, Guanabara, Anbu- 

mas, Tanquinho, Cario© Gomes, Spusa, Arraial dos Sousas , 

Joaquim Egidio, Cabras e Pedras, 

IHPRENSA 
í 

Imprimem-se na cidade os 3ornaisí "Diário de 

Campinas", que conta 24 anos de existência! "Correio de Cam 

pinas", que conta 14| e, "Cidade de Campinas", 

Publicou-se também a "Gazeta de Campinas",fun 

dada pelo dr. Quirino dos Santos. 

CAMPINEIROS XIPSIBES 
. V 

Em Campinas ne.eceram Carlos Gomes, o dr. Cam 

pos Sales, o general Francisco Glicério, p dr, Francisco 

Quirino dos Santos e o Bispo D, J0S0 Néri, 

bairros 
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Os bairros da cidade sãoi Guanabara, Taquaral, 

Botafogo, Santa Cruz, Bonfim, Ponte Preta e PundSoi e os do 

municípiot Sousasy Valinhos, Hebouças, Capivarí, Viracopoo,A- 

tibáia. Terra Preta, Priburgo, Arrosais, Caneleiras, Ponte Al 

ta. Descampados e Campo Redondo. 

Ho município fica ainda o ndcleo Campos Bales. 
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0 presente texto vê-se em forma de NOTA no 

rodapé de fls. 46, 47 e 48 do presente livro, e refere-se 

& nossa cépia de fls, 33» 23a, linha, onde le-se (1), 

(1) Portaria - Atendendo à justa repre- 

sentação que me fizeram os moradores da freguesia das Cam 

pinas, termo da Vila de Jundial, para que a mesma fregue- 

sia fosse criada, e ereta Vila, alegando por fundamento 

haver nela 2,107 pessoas, como fizeram certo pela atesta- 

ção do seu respectivo pároco, entre os quais se contavam 

mais de 60 homens hons, capazes de ocupar os empregos pá- 

hlicos da Câmara, e como tais se viam obrigados a ir ser- 

vir a referida Vila de Jundiaí de oito, dez, doze e qua - 

tox*ze léguas de distância, o que lhes causava maior vexa- 

me e prejuízo, por deixarem ao desamparo as suas casas,fa 

mílias, lavouras de açácar, em que a maior parte deles se 

ocupam, tendo em consideração a verdade do exposto, e a 

qu3aereçam da mesma freguesia em Vila, é em tudo confonue 

as régias instruções dc 26 de janeiro de 1705, e outras 

ordens posteriormente dirigidas aos governadores e capi- 

tães-generais desta Capitania» Hei por bem ordenar no Re 

al nome de Sua Majestade, e por serviço da mesma Senhora 

ao Doutor Ouvidor geral desta cidade e Comarca, Caetano 

Luís dc Barros Monteiro, que passando em continente â men 

cionada freguesia das Campinas para erigir a sua povoação 

em Vila, cuja se denominará - Vila de S, Carlos - le- 

vantando aí Pelourinho e assinando-lhe termo, de que man- 

dar pa lavrar auto, o que será remetido às Câmaras Confinan 

tes para nelas ficar registrado, E demarcará também logo 

lugar e terreno para os Paços do Conselho e Cadeia, proce- 

dendo a eleição dos juizes vereadores e mais oficiais da 

Câmara que hão de servir por confirmação minha, p primeiro 

ano que terá princípio.em janeiro de 1798, - S, Paulo, à 

16 de novembro de 1797# - Antonio Manuel de Melo Castro 

e Mendonça. 

Auto de Ereção - Ano do Nascimento de N, 
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S. J. C. de 1797, aos 14 dias do m^s de dezembro do dito 

ano nesta povoação das Campinas, Comarca da cidade de S. 

Paulo aonde foi vindo o Doutor Ouvidor geral e Corregedor 

da mesma Comarca, Caetano Lula de Barros Monteiro, comi- 

go Escrivão de seu cargo adiante nomeado para efeito de e, 

rigir em Vila esta povoaçSo, em conseqüência da Portaria 

do Ilustríssimo e Excelentíssimo Senhor Governador e Capi 

tao-General desta Capitania Antonio Manuel de Melo Castro 

e Mendonça, datada em 16 de novembro do corrente ano re- 

tro transcrita e sendo aí com assistência do Juiz Presi - 

dente e mais oficiais da Câmara de H, S• do Desterro de 

Jundiaí, Fobreza e Povo desta mesma povoação, mandou o djl 

to Ministro apregoar em altas vozes pelo Porteiro, Salva- 

dor Vieira da Maia que se erigia esta povoação em Vila com 

a denominação de — Vila de S* Carlos — o que sendo aa 

tisfeito pelo dito Porteiro, houve ele dito Ministro por 

Ereta em Vila com a denominação de - Vila de S, Carlos - 

- pelos fundamentos expendidoa da referida Portaria,de que 

para constar mandou levantar este auto de EreçSo que, as- 

sinou com o Juiz Presidente e oficiais da Câmara da Vila 

de Jundiaí. Nobreza e mais Povo que, presente se aegavam 

e eu Vicente Perreira e Almeida, Escrivão da Ouvidoria &£ 

ral e Correição, o escrevi. (Seguem-se as assinaturas). 

Termo de Levantamento do Pelourinho e demar 

ftaçâo para os Paços do Conselho e Cadela - E logo no mej^ 

mo dia, mês e ano, no auto âs Ereçâo retro declarado nesta 

Vila de S. Carlos aonde se achava o Doutor Ouvidor geral e 

Corregedor da Comarca, Caetano Luís de Barros Monteiro co- 

migo Escrivão de seu cargo adiante nomeado e sendo aí pre- 

sentes os moradores desta e os oficiais da Câmara da Vila 

de Jundiaíi foi escolhido um terreno livre e desembaraça- 

do de todas as partes que se acha em distância bastante da 

Igreja Matriz e fronteiro h. mesma por parecer o melhor pa- 

ra nele se levantar Pelourinho e depois de apregoado pelo 

Porteiro em alta voz, que se levantava o Pelourinho para si 

nal de jurisdição, mandou o dito Ministro levantar, o qual 
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é de um pau de oatiredva oitavado: E ai defronte do dito 

Pelourinho se esoolheu lugar para os Paços do Conselho e 

Cadeia, finoando-se três estacas em sinal de onde há de 

principiar a obra e seguir para a parte da Igreja, fican 

do de ambos os lados desembaraçado de oada lado 40 palmos 

para passagem e saída do Pátio da Matriz e Praça do Pelou 

rinho, e para constar mandou o dito Ministro, lavrar este 

Teimo de levantamento do Pelourinho e demarcação do terre 

no para os Paços do Conselho e Cadeia o qual assinou com 

o Juiz Presidente e oficiais da Câmara da Vila de Jundiaí 

e mais pessoas que presentes se achavam e eu Vicente Fer- 

reira e Almeida, Escrivão da Ouvidoria geral e Correição 

o escrevi. 

V 
l 


